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Introdução

    O Cerrado ocupa posição entre as savanas mais diversas do mundo, com uma estimativa superior a 6000 espécies com tronco lenhoso (MENDONÇA et al., 
1998), o que o torna um dos 25 hot spots para preservação, devido ao enorme índice de desmatamento de suas fitosionomias para ocupações de produções 
agrícolas.  (MITTERMAYER et al 1999).  O cerrado sencu stricto é uma fitofisionomia do domínio Cerrado e caracteriza-se por apresentar uma paisagem 
contida por um estrato herbáceo, com cobertura vegetal variando entre 10 a 60% (EITEN, 1972). 

     A estrutura diamétrica de uma dada floresta representa a situação pela qual a mesma se encontra, ou seja, fornece resultados que indicam um certo equilíbrio 
ou desequilíbrio da comunidade vegetal (LEAK, 1964; HARPER, 1990). A estrututa vertical é essencial para análises fitossociológicas e manejos floretais. 
Conforme o comportamento da comunidade vegetal, a conformação florestal pode ser organizada em diferentes estratos hipsométricos, que influenciam na 
riqueza, diversidade, no crescimento e produção de biomassa, um excelente indicador de sustantabilidade de um remanescente florestal (SOUZA et, al, 2004).

     O cerrado possui uma grande biodiversidade que aos poucos é perdida, portanto há poucos estudos que possam relatar tal riqueza. Com isso, objetivou-se 
analisar a estrutura diamétrica e hipsométrica de um fragmento de cerrado sensu stricto em Lassance – MG.  

Material e métodos

       Os dados foram coletados em janeiro de 2018  na cidade de Lassancce, Minas Gerais e compreende uma formação florestal típica de cerrado em transição 
com a Floresta Estacional Decidual e abrange área total de 3.204,20 km² e densidade demográfica de 2,10 hab/km² (IBGE, 2017).

      Foram alocadas 7 parcelas com área de 20m x 20m ( 400m²), seguindo-se o tipo de amostragem sistemática, com uma distância de 20 metros entre cada 
unidade amostral. Foram mensurados todos os indivíduos que atingiam o critério de inclusão com CAP>15cm, juntamente com suas respectivas alturas. 

    Todos os indivíduos foram identificados em campo e para os desconhecidos, colheu-se exsicatas para identificação no Herbário MCCA, localizado no 
Instituto de Ciências Agrárias da UFMG, com o auxílio de literatura especializada e enquadramento conforme a Lista de Espécies da Flora do Brasil. As 
classes de diâmetro e altura foram agrupadas conforme a presença simultânea dos indivíduos por espécie. As classes diamétricas foram classificadas com 
amplitude de 5 cm e as classes de altura, com amplitude de 6m.

Resultados e discussão

     Foram observados 451 indivíduos, distribuídos em 21 famílias e 24 espécies, incluindo os indivíduos mortos. Destacaram-se no levantamento, as seguintes 
famílias Sapindaceae com (31,48%) 142 indivíduos, Vochysiaceae (13,08%) 59 indivíduos e Annacardiaceae com (18,18%) 82 indivíduos.

     Os parâmetros estruturais permitem uma série de inferências, entre as quais como certas espécies utilizam o ambiente e como o ambiente afeta a ocupação 
do local pela planta (WALTER et al., 1997). Com isso, pode-se predizer a eficácia e a capacidade de regeneração natural da espécie bem como ações de 
manejo de algumas populações na área de interesse.

     A distribuição diamétrica das espécies arbóreas do fragmento de cerrado sensu stritcto (Figura 1) apresenta-se com formação em J-invertido, ou seja, a 
maioria dos indivíduos se concentra nas menores classes de diâmentro, seguindo um padrão de floresta inequiana (ASMANN, 1970; MEYER, 1952). 

     A concentração dos indivíduos ocorre nas classes de menor diâmetro entre (7,5-12,5 cm) e consequentemente há menor quantidade de indivíduos nas 
classes maiores. Tal comportamento ocorre em florestas que sofrem ações antrópicas e que  estão em estágio de regeneração, segundo (MACHADO, et al., 
2004; CAVALCANTE, 1998; LOPES, et al., 2002).

    A estrutura vertical ou  classes de altura das espécies (FIgura 2) foram distribuídas em três intervalos de altura. Pode-se observar que o maior número de 
fustes de indivíduos se encontra na classe de altura intermediária (? 6 ? 12), ou seja, este fragmento é composto em sua maioria por indivíduos de médio porte, 
abaixo de 12 metros de altura, demostrando o porte médio da vegetação de cerrado sensu stricto da área caracterizado principalmente pelo subtipo típico.

Conclusões

   Os indivíduos concentraram-se nas menores classe de diâmetro e nas intermediárias de altura, indicando que o local de estudo encontra-se em estágios 
iniciais de sucessão. 

    A análise de distribuição diamétrica e de classes de altura, fornecem subsídios para o planejamento de manejo florestal e recomposições futuras de 
fragmentos floresais de cerrado. 
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Figura 1: Distribuição diamétrica dos fustes dos indivíduos arbóreos amostrados na área do
Inventário Florestal. Fonte: Mata Nativa.



Figura 2: Distribuição de alturas dos fustes dos indivíduos arbóreos amostrados na área do
Inventário Florestal. Fonte: Mata Nativa.


